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1, _. /Segundo.Paul Fraisse e Piaget as si tuações desencadeadoras de emoção são de

carácter inédi tô e caracter izam tais s i tuações como novas, insól i tas é inesperadat.

As si tuações são novas quando nada nos preparou enfrentá- las por exemplo o nadador-

salvador,  ão chamamento daquele que se afoga, experimgnta nenhuma ou pouca

emoção -  mergulha. 'Mas na margem o espectador,  que não sabe nadar e permanece

impotente, esse emociona-sb-'

As si tuações insól i tas são aquelas que mesmo que se repi tam, são sempre novas,

porque não existem "boas respostas". 'Por exemplo.quando ocorre um barulho violento

desencadeia-se, mesmo em qualquer idade uma reacção êmotiva;

As si tuações inesperadas a grande causa de emoção é a surpresa, por exemplo uma

senhora esperava a chegada de um automóvel que havia encomendado. Trazem-lhe

esse automóvel antes de a data prevista ê em vez de ficar contente, fica gravemente

perturbada com isso.-Ela própr ia expl ica que se t ivesse sido prevenida, se t ivesse visto

chegar o carro,  não ter ia f icado tão doente. Houve um desfasamento entre o r i tmo da

act iv idade e o da sol ic i tação.

A urgência da resposta a estas situações faz com que se desencadeie' ireacções,
emocionais,  em vez de respostas racionais,  eventualmente mais adequadas, mas

sempre ma is ientas.

2. 
"-'O 

afecto diz respeito àquilo que afecta o indivíduo, ou seja, ao que sente de

agradável ou não, independentemente do alvo a que a afect iv idade se dir ìge. Derivado

de potenciais genéticos, o afecto está presente em todas as pessoas e a sua vivência faz

perceber que amar,  ser amigo ser s impát ico é bom para quem vive tais sent imentoé e

que o contrário, isto é, odiar, sentir raiva, nojo, antipatia é a lgo. desgasta nte.

Os afectos podem assumir vár ias formas,.mas const i tuem sempre uma espécie de

atr ibuto psíquico com que valor izamos a real idade; levando-nos a encará- la como algo

atraente ou repulsivo, como algo que se detesta ou que se gosta de estaF.

No fundo os afectos são fenómenos psicológicos que nos permitem apr.eciaf  os mais

diversos aspectos da real idade em termos de agradável e desagradáveÌ.  , . f  !  . '

3.  ,  Emoção é a reacção agradável ou desagradável do organismo, ' t 'eralmente de

curta duração e grande intensidade, a um acontecimento inesperado, qìe interfere na

relação que o sujei to estabelece com a real idadè. ,  .

4,  . - . '  António Damásio,  neurocient ista luso-americano estudioso das emoções,

di ferencia. também emoção e sent imento, embora não siSa a ortodoxia dos cr i tér ios

clássicos.



Assim, Damásio associa emoções a al terações

aceleração dos r i tmos circulatór io e respiratór io,  e

consciente dessas mesmas a l terações.

corporais como, por exemplo, a

al ia os sent imentos à experiêncÌa

O sent imento é,  portanto,  a consciência ou experiência do que se está a passar no

organismo, no momento da emoção.:  Um outro aspecto que dist ingue sent imentos e

emoções é que estas úl t imas, além de públ icas e vol tadas para o exter ior,  são

desencadeadas à custa de um motivo específ ico também exter ior -  a s i tuação emotiva.

Já os sent imentos são viv idos na esfera pr ivada e sem que se mostrem às outras

pessoasr não apresentando uma causa exter ior faci lmente ident i f icável  a just i f icar o seu

aoarectmento;

5.  As emoções básicas são as mais próximas dos impulsos naturais do homem, por

consequente, comandadas pelo hÌpotálamo e pela secção simpát ica do sistema nervoso

autónomo, sem que interf i ra qua lquer .  esforço de racional ização. Na índagação das

emoções deste t ipo os psicólogos uniram-se de cr i térìos,  como por exemplo:

1- Época em que se manifestam no ser humano.-As emoções básicas são as que surgem

muito cedo, antes que a aprendizagem social  se faça notar"

2- Número de pessoas em que se manífestam. As emoções básicas são as que aparecem

na general ìdade das pessoas, independentem ente da cul türa a que pertenceÍn.

. '

6.  As e:noçòes secundar ias,  como, por exemplo,  a sat isíaçâo que sent imos quando

encontramos um amigo ou o desgosto ao recebermos a notíc ia da morte de um

colaborador,  envolvem uma aval iação cognit iva dos acontecimentos,-  o que impl ica

associações com determinados estímulos já presenciados e com aprendizagens

anter iormente fei tas.  Em termos f is io lógicos, este t ipo de emoções envolve a

part ic ipação do córtex pré-frontal .

7.  Qualquer que seja a emoção, faz-se sempre acompanhar de uma sér ie de

reacções corporais ou f is io lógicas. Entre elas,  podem observar-se as seguintes:

1) Respiração ofega nte.

2) Tremuras musculares.  1 '

3) Modif icação da cor do rosto (por exemplo,rubor ou pal idez).  ' - -

l
na boca e di f iculdade na fala). '

9)  Reacções pi lomotoras (conhecidas vulgarmente por pele de gal inha).

10) Al terações na resistência eléctr ica da pele.

11) Al terações na composição química do sangue.

12) Alterações, ou mesmo paragem, da digestão 
'

13) Est imulação das glândulas endócr inas, designadamente das supra-renais .

4) Dilatação das pupilas.

5) Aceleração do r i tmo cardíacoi
6) Aumento da pressão arterial. '

7l  Decréscimo da secreção sal ivar (secura

8) Libertação de açúcar pelo fígado. . , .



8. O sistema nervoso autónomo é uma espécie de pi loto automático, um

mecanismo de auto-regulação que controla o funcionamento interno do organismo,

nomeadamente os bat imentos cardíacos, 'a digestão e a act iv idade glandulaf í  -

- .  
.É 

const i tuído pelos subsistemas simpát ico e parassimpát ico, com funções

diferenciadas e a ntagónicas, -  mas coordenadas, de modo a garant i r  a estabi l idade do

nosso meio internoì Assim, se um deste! subsistemas contr ibui  para o dispêndio de

energias, o outro tende a economizá- las.
'Geralmente, nas si tuações de acalmia, predomina a act iv idade do pa rassim pátíco.-Já

em si tuações de emergência,  como é o caso das emoções fortes, 'áctua o sistema

simpát ico, 
' inobi l izando os récuq_sos. do corpo e preparando-o para comportamentos

como a agressão ou a fuga. {

g.  o s istema nervoso central  part ic ipa também nos comportamentos emotivos,

sobretudo por acção do sistema l ímbico á do sistema act ivador ret iculai  -

É o sistema l ímbico, designadamente o hipotálamb, que act iva o sistema simpát ico

para o controlo das al terações f is io lógicas acabadas de refer i r .  Fá- lo permanecer alerta e

leva-o a mobi l izar as energias necessár ias às reacções adequadas, ur8entes nas

si tuações emotivas.

O sìstema act ivador ret icular,  por sua vez, alerta as diver 'sas áreas do córtex cerebral ,  de

i . ìcco a esrarem apras a emit i r  tespostas ajustadas. Neste sentÌdo, discr imína os

estímulos, avisando O cérebro das mensagens que requerem a sua atenção para certo

t ipo de resposta. Quer dizer,  é uma espécie de campainha que emite sinais para o cÓrtex

cerebral  entrar também em acção em si tuações de emergência.  '  \ " .  '

10. o carácter expressivo da emoção tem no rosto uma possibi l idade pr iv i legiada de

se niani festar l  É a expressão facial  que permite que a emoção,que está a ser v iv ida por

um sujei to seja reconhecida por outros. 'A cólera, porexemplo, é acompanhada pelo

rubor da face;franzir  da testa e cerrar os dentes; O medo denuncia-se pela pal idez; '

arregalar dos olhos, 'suor e espumar da boca." A par das expressões faciais,  faz parte da

manifestação da emoção toda uma at i tude corporal  que dá contexto e torna mais

signi f ìcat iva a expressão do rosto:  gestos, expressão do olhar,  tom, intensidade do olhar,

, ,1,1 ,etc.

11. Ó psicólogo Harold Schlosberg fez um estudo em que pedia às pessoas para

dizerem o nome da emoção presente em cada fotograf ia que lhes mostrava.-Deste

modo, conseguiu ver i f icar que muitas expressões faciais podem ser ident i f icadas e

descr i tas com bastante r igor,  facto que o levou a agrupar as emoções segundo.três

directr izes:-  Exprdssões t íp icas do desprezo,"da fel ic idade, da surpresa,-do medo, da

raiva, da repugnância,  entre muitas outras, foram descr i tas em função dos vectores:

1.  Par agra dável-desagradável (A-D).

2.  Par rejeição-a proximação (R-A).  -



3. Intensidade (nível  de act ivação).

t2. .Os psicólogos correm sempre o r isco de se depararem com relatos pouco
rigorosos, em virtude de serem real izados pelo recurso à auto-análise ou introspecçãò.
De facto, as pessoas têm dif iculdade em observar-se a si próprias; êspecialmente em
momentos de grande tensão.

Quando o conseguem fazer, introduzem modif icações na emoção, em função
sign i f icado que lhe atr ibuem.
Muitas descr ições são fei tas com base na memória,  o que signi f ica correr o r isco de

falhar.  Ném sempre as pessoas dispõem de l inguagem adequada para transmit i r  com

fidel idade o que se passa conSrgo propnas.

13. O conceito de universal idade emocional fo i  corroborado pelos inquéri tos que

Paul Ekman, psicólogo norte-am er ica no, ãpl icou a pessoas de diversas cul turas.

Apresentou fotograf ias com expressões faciais di ferentes, 'pedindo aos sujei tos que

Ìdent i f icassem a.emoção presente em cada pessoa fotografada. Desde brasi le iros a
japoneses, as pessoas inquir idas tendiam a reconhecer as emoções nas fotograf ias,

ident i f ican do-as

oo

1l

modo . i , ;  , , semelhante.

!4.  A cul tura faz com que as expressões das emoções se regulem por normas

específ icas. ïa is normas são part icularmente visíveis a- nível  das emoções secundárias e

def inem, por exemplo onde e quando o r iso ou o choro são adequados ou inadequados

em que situações o ciúme e a inveja são tgLeaados,( á que propósito é licito ter medo,

etc.  Otto Kl ineberg dá exemplos de gestos e sinais usuaís.eg dadas cul turas para

exprimir  emoções que entre nós têm' s ign i f icados di ferentes. Dâvid G. Meyers considera
qüÊ "se admítirmos uma lingua-gem universal para expressar emoções; as culturas

diferem no modo e na intensidade com oue a usam.' -
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